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		INTRODUÇÃO



		Neste livro apresentamos as informações básicas  que todo o Karate-ka deveria saber sobre o estilo que  pratica, naturalmente dando principal atenção ao Shitō -  ryū .



		“Shitō-ryū Nyūmon”, uma “Introdução ao Estilo de  Mabuni Kenwa”, foi criada para facilitar o estudo correto  por parte dos brasileiros, portugueses e descendentes de  japoneses residentes em países que tenham como base a  Língua Portuguesa. Uma vez que toda publicação sobre  Karate-dō neste idioma mistura um grande número de  informações que têm demonstrado superficialidade e uma  grande quantidade de erros.



		Nosso principal objetivo é ajudar os Karate-ka co m  as informações históricas, técnicas, termos japoneses,  princípios, conceitos e outros elementos utilizados dentro  do Karate-dō, que acreditamos ser importantes. Para este  fim, usaremos as orientações sobre o Karate-dō utilizadas  dentro do estilo Shitō-ryū .



		Nossa intenção com este livro não é “ensinar” a  escrever ou falar japonês, para isso existem cursos  específicos elaborados por pessoas qualificadas para este  fim, nossa humilde intenção é colaborar no
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		esclarecimento de algumas expressões, termos e  conceitos relacionados ao Karate-dō .



		Também apresentamos a tradução1 de alguns  textos antigos escritos pelo mestre Mabuni Kenwa, pois  ao contrário de alguns mestres antigos que deram origem  a alguns estilos de Karate-dō, hoje reconhecidos como  "tradicionais", Mabuni Kenwa fez um trabalho exaustivo  de pesquisa antes de criar o seu estilo e fundamentou  cada um dos assuntos que apresenta. Sendo assim,  acreditamos ser uma referência válida.



		Esta obra aborda a história, as personalidades, o  significado, o emblema, as características, os kata e as  ramificações do estilo Shitō-ryū, bem como aspectos  inerentes a Shitōkai .



		Estamos certos que para muitos leitores as  informações aqui contidas não trarão nada de novo,  porém para outros serão inteiramente novas.



		Sentiremo-nos muito gratificados e contentes se as  informações aqui contidas venham a ter alguma utilidade  para algum leitor.
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		CAPÍTULO 1



		HISTÓRIA DO SHITŌ- RYŪ
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		HISTÓRIA DO SHITŌ- RYŪ





		A história



		Contar a história do estilo Shitō-ryū2 querendo  posicionar uma data específica de sua criação não é uma  tarefa fácil, diríamos que nem sabemos se isto é possível.  Na realidade, o estilo não foi fundado em uma data e de  uma única vez, mas sim foi uma evolução de anos  contínuos de treinamento e pesquisas feitas por Mabuni  Kenwa3 .



		Atualmente, temos algumas fontes de referências  na internet e em livros que podem nos dar alguma noção  de como tenha acontecido este processo. Sabemos, por  exemplo, que o método que resultou no estilo Shitō-ryū foi
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		desenvolvido já em terras nipônicas, pois Mabuni Kenwa  não possuía um estilo próprio quando se mudou para as  ilhas principais do Japão, ensinava o que chamava  simplesmente de Karate, conforme havia aprendido com  Itosu Ankō, Higaonna Kanryō, Aragaki Seishō e outr os  mestres de Okinawa4 .



		É importante frisar que Mabuni Kenwa e seus  contemporâneos enfrentaram muitas dificuldades desde  sua saída de Okinawa até serem aceitos efetivamente em  outras regiões do Japão e, da mesma forma, pela Dai  Nippon Butoku-kai5, pois o Karate não foi inicialmente  muito bem aceito devido suas influências chinesas, sua  falta de estrutura didática e principalmente por ser  considerado uma modalidade violenta. Sendo assim,  todos os mestres precursores, tiveram que trabalhar muito  para tentar mudar esta imagem negativa, começando por  criar um “novo” Karate, com fins educativos, e ao mesmo  tempo tendo o cuidado para não perder a essência  marcial da arte.



		As questões políticas e culturais existentes no  Japão da época influenciaram muito na configuração do  Karate-dō moderno. Em dezembro de 1933, foi criado na  Dai Nippon Butoku-kai um ramo para as artes marciais de  Okinawa e o Karate foi oficialmente aceito como parte
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		integrante das Gendai-budō6, as “artes marciais  modernas”, no Japão.



		A modificação do nome da arte



		A modificação da pronuncia dos kanji que  representavam o nome da arte de “Tōde” para “Karate” já  havia acontecido, entre 1901 e 1902, quando da  introdução da arte no sistema escolar de Okinawa, como  currículo específico de Educação Física, feita por Itosu  Ankō .



		Entre o final da década de 1920 e o início da  década de 1930, Funakoshi Gichin e seu grupo de  estudos na Universidade de Keio alterou o ideograma  original, “Kara” (唐), utilizado para identificar a arte para  “Kara” (空), mudando o nome de Karate (唐手, t écnicas  chinesas) para Karate7 (空手, mãos vazias). Da mesma  forma, algum tempo depois, adicionou o kanji Dō8 (道 ,  caminho) ao nome, chegando a denominação que  conhecemos hoje, o Karate-dō9, o “Caminho das mãos  vazias”.



		A iniciativa de Funakoshi Gichin era uma estratégia  para preservar a prática desta arte marcial no Japão, pois  os kanji originais, “Técnicas chinesas”, não eram bem
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		quistos pela sociedade japonesa. Em outubro de 1936, foi  realizada uma reunião entre os mestres de Okinawa para  discutir diversos assuntos, entre eles a oficialização desta  mudança. Após deliberação, o novo termo foi oficializado.  Em 1937, a Dai Nippon Butoku-kai reconheceu a  alteração.



		Sobre a alteração do nome da arte e o seu por que,  Mabuni Kenwa escreveu:



		Como o Kara 唐 de Karate「唐手」significa “China”, se  escrevêssemos 「日本武道唐手」O “Karate (pertencente ao)  do Budō Japonês” passaria a ter o significado de “As técnicas  de combate Chinesas (pertencentes ao) do Budō  Japonês”「日本武道支那拳法」. O que resultaria numa  contradição que prejudicava (o Karate) pela falta de bom  senso. A partir deste ponto foi necessária a alteração para os



		ideogramas「空手」Karate. (MABUNI, Kenwa)



		Devido ao abandono da utilização dos



		ideogramas『唐手』Karate, o trabalho árduo dos (mestres)  ancestrais foi perdido. Consequentemente, nos dias de hoje o  ideograma「唐」é ainda algo pouco compreendido e deveria  ser, repetidamente, alvo de maior atenção. (MABUNI, Kenwa)



		Acreditava-se que seria possível o uso de outro termo com o  mesmo fim, porque há no idioma de Okinawa a palavra -  completamente válida idiomaticamente - conhecida por



		“Bushite”10 (“Mãos do/de Guerreiros”). Apesar de que isto  agora não seja mais possível de ser feito, é natural acreditar



		que com a eliminação da expressão「唐手」Karate a



		utilização da expressão「空手」Karate com o significado de  “ter mãos ou punhos vazios” deva continuar [...]. (MABUNI,  Kenwa)



		20



		A divisão do Karate-dō em estilos



		Em 1938, a Dai Nippon Butoku-kai, instituição  fundada em 1885 para administrar o Budō11 japonês,  começou a exigir que as organizações de Karate-dō, que  estavam pedindo afiliação, fossem mais específicas na  descrição de seus sistemas, pressionando-os a nomear  seus ensinamentos.



		O Karate, até então, era considerado “único”  embora não houvesse uma padronização nas técn icas,  nem nas formas de ensino. Sendo assim, inicialmente, a  idéia não pareceu agradável e nem todos concordaram  com a ideia de que ele fosse dividido em sistemas ou  estilos.



		O líder da escola Shudōkan12, Tōyama Kanken13 ,  por exemplo, questionava o fato de que a maioria dos  mestres estava colocando o que ele chamou de “nomes  estranhos” para especificar seus ensinamentos.



		O Shitō- ryū



		Por volta de 1931, seus ensinamentos chegaram a  ser conhecidos, entre seus alunos, como Mabuni-ryū14, ou  seja, “o estilo de Mabuni”, sobretudo na área de Ōsaka15 .
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		Foi mais tarde, por volta de 1933, que iniciou um  trabalho de fusão e unificação de seus conhecimentos,  estabelecendo um método que ao longo dos anos  resultou em um estilo próprio. Foi desta forma, que  Mabuni Kenwa iniciou um processo pedagógico que seu  filho, Mabuni Ken’ei16, segundo sōke17 (líder) do estilo,  denominou “Método Mabuni ”.



		Originalmente, Mabuni Kenwa denominou seu  estilo como Hankō-ryū18. Porém, mais tarde mudou o  nome para Shitō-ryū, termo que refletia o respeito por  seus dois principais mestres: Itosu Ankō e Higaonna  Kanryō .



		Quando questionado sobre o tema “nome do estilo”  Mabuni Kenwa respondeu, no período, que havia criado  um nome não apenas para satisfazer o órgão oficial, mas  queria dar aos praticantes algo com o qual eles pudessem  se identificar, sentir como parte deles.



		Embora Mabuni Kenwa tenha passado a usar o  nome Shitō-ryū para identificar seu estilo de Karate-dō em  1934, foi somente com a publicação do livro chamado  “Karate-dō Nyūmon”, em 1938, que o nome foi  oficialmente utilizado.



		O Shitō-ryū é basicamente o resultado da  combinação das características do estilo “duro-linear” de
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		Itosu Ankō com o sistema mais “suave-circular” ensinado  por Higaonna Kanryō. Contudo, Mabuni Kenwa não se  contentou simplesmente em mesclar as correntes,  também sistematizou o treinamento de maneira racional e  científica.



		Dos ensinamentos de Itosu Ankō manteve as  características de velocidade, agilidade, explosão, bases  naturais e a potência física. Do que aprendeu com  Higaonna Kanryō conservou a força, a contração e  descontração muscular, técnicas de respiração  abdominal, movimentos circulares, bases estáticas e a  resistência corporal.



		Embora esteja fundamento pelos ensinamentos de  Itosu Ankō e Higaonna Kanryō, o estilo criado por Mabuni  Kenwa é uma verdadeira síntese dos ensinamentos de  diversos mestres. Diz-se que a ideia de Mabuni Kenwa  era reunir toda informação disponível sobre o Karate  praticado em sua época em busca de uma utópica  unificaç ão.



		Não obstante, o Shitō-ryū é o sistema de Karate- dō  mais extenso que existe, se distinguindo dos demais pelo  grande número de kata, pela suavidade e versatilidade  das técnicas, pela prática de técnicas de solo e pela  inclusão do treinamento com armas. Mabuni Kenwa criou
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		seu sistema em cima da tríade Yōryūbi, ou seja, afirmava  que as técnicas deveriam ser bonitas, fluídas e ter  funcionalidade. Mabuni Kenwa sistematizou seu estilo  criando um programa ou método de ensino, ordenou as  técnicas criando diferentes exercícios e módulos de  trabalho, idealizou alguns kata intermediários ou de  aperfeiçoamento sem nunca renunciar suas origens.  Mabuni Kenwa foi o introdutor do conceito bunkai-kumite ,  que demonstrava a finalidade e o uso correto de cada  uma das técnicas dos kata quando utilizadas em combate.



		Bunkai-kumite foi ensinado por Mabuni Kenwa, mas algumas  partes foram alteradas para o estilo Sattō-ryū. O mestre  Mabuni Kenwa então adotou esse estilo em algumas partes  que se encaixavam na razão, especialmente o gyaku-waza e  o nage-waza. (IWATA, Genzō apud GOLINSKI, 2006).



		Em 1929, elaborou o kyōjuhō19 para seus  ensinamentos. Esta metodologia era o resultado de seus  longos anos de pesquisa e aprendizado e sintetizava seu  conhecimento marcial. Era composto por 21 posições de  braços e pernas que podiam ser utilizadas como armas,  12 Tachi-gata20, 10 Tsuki-waza21, 6 Uchi-waza22, 8 Keri -  waza23, 45 Uke-waza24 e técnicas de kumite, tais como:  Tanshiki-kumite25, Fukushiki-kumite26, Shinken-kumite27 e  Hōkei-kumite28. Também incluía alguns conceitos e
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		exercícios específicos, elaborados por Mabuni Kenwa ,  entre eles: Hiji-ate gohō29, Tenshin-happō30 e Uke no go  gensoku31 .



		Os kata do Shitō- ryū



		Originalmente, Mabuni Kenwa transmitiu a seus  discípulos 12 Kihon-kata, 5 Pin’an (hoje conhecidos como  Heian) e 44 Kaishū-kata, que incluíam todas as formas  ensinadas por Itosu Ankō, Higaonna Kanryō e algumas  ensinadas por Aragaki Seishō. Também incorporou ao  seu sistema os kata que aprendeu com Gogenki e ainda  algumas formas que ele mesmo idealizou. Mabuni Kenwa  criou os kata Shinsei, Shinpa, Aoyagi, Matsukaze, Jū roku  e Myōjō. E ainda, segundo Mabuni Kenzō, Kenshō e  Kenshū. Essas novas criações continham um conceito  educativo adequado e eram utilizados como kata  intermediários, que serviam como trabalho de defesa  pessoal através do estudo de suas técnicas e aplicações .  Atualmente, oficialmente são reconhecidos como



		61 o número oficial de kata no Shitō-ryū. Porém, existem  muitas linhagens e escolas espalhadas por todo o mundo,  podendo ser encontrados sistemas que contam com o  inacreditável número de 80 kata. Não obstante,  independentemente da linhagem e da quantidade de kata
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		praticados nas mesmas, a maioria delas mostram uma  plasticidade muito grande e características muito  semelhantes.



		O estilo de “Itosu” e “Higaonna”



		Ao explicar as diferenças entre as escolas de Itosu  Ankō e Higaonna Kanryō, Mabuni Kenwa deu especial  atenção aos kata. Acreditava que para executá- los  corretamente é necessário compreender o significado de  cada um dos movimentos neles codificados (bunkai). De  acordo com Mabuni Kenwa, o praticante que ignora o kata  e pratica somente o kumite, nunca progredirá dentro do  Karate-dō e jamais compreenderá seu verdadeiro  significado.



		Alguns anos após a morte de Itosu Ankō e  Higaonna Kanryō muitos dos praticantes começaram a  desenvolver concepções formuladas a partir de seus  próprios estudos e assim criaram suas próprias versões  para os kata tradicionais, baseados em interpretações e  teorias pessoais. Mabuni Kenwa não seguiu esta  tendência, via nesta mudança o perigo de discórdia entre  os estilos, que estavam perdendo muito suas  características originais. Assim, dedicou-se a preservar a
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		forma e a essência das técnicas e dos kata tradicionais,  ensinando-os exatamente como lhe foram ministrados.  Segundo Manzō Iwata, um dos mais antigos  discípulos do fundador, Mabuni Kenwa era muito rigoroso  ao transmitir seus conhecimentos.



		Mestre Mabuni tentou nos ensinar até que  compreendessemos o significado de cada técnica e cada  kata. Era muito minucioso ao ensinar-nos as respectivas  características e diferenças entre o mestre Itosu Ankō, do  Shuri-te, escola e mestre Higaonna Kanryō, da escola Naha -  te. Ele não alterou ou deformou o que tinha aprendido e era  muito exigente na transmissão correta das técnicas originais e  nos kata. (IWATA apud TANZADEH, 2015, p. 27)



		O Pós- Guerra



		Pós-Guerra, Mabuni Kenwa viveu em uma grande  pobreza, porém continuou a devotar-se incansavelmente  a preservação e desenvolvimento do Karate-dō ,  dedicando-se especialmente a formação de novos  instrutores. Lentamente, as associações de Karate- dō  começaram a retomar seus trabalhos nos colégios e  universidades do Japão. Neste período, o futuro do estilo  Shitō-ryū foi assegurado por muitos dos discípulos de  Mabuni Kenwa que sobreviveram à guerra, a grande  maioria podia ser encontrada na costa leste do país, no  distrito de Kantō. Nesta época mudou o nome de sua
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		organização para Nippon Karate-dō Kai, que é a  precursora da atual Nippon Karate-dō Shitōkai .



		Segundo relatos dos mestres Sakagami Ryūshō e  Konishi Misakazu, depois do falecimento de Mabuni  Kenwa, de acordo com as tradições japonesas, o filho  primogênito, Mabuni Ken’ei tornou-se o segundo sōke  (líder) do estilo Shitō-ryū e veio a publicar diversos livros  sobre Karate-dō. Seu outro filho, Mabuni Kenzō, por não  concordar com a decisão, reabriu o dōjō que ostentava o  nome da organização de seu pai (Nippon Karate-dō Kai ),  localizado na casa da família em Ōsaka, e resolveu  afastar-se passando a viver em outro lugar para praticar  os ensinamentos de seu pai.



		Em abril de 1962, Mabuni Ken’ei iniciou uma série  de viagens por todo o mundo visitando a Guatemala,  Honduras e os Estados Unidos, para a divulgação do  Shitō-ryū .



		Em 1969, Iwata Manzō foi nomeado vice -  presidente da Federação de Karate-dō da Prefeitura de  Saitama e tornou-se membro do comitê técnico da Japan  Karate-dō Federation .



		Em outubro de 1970, Mabuni Ken’ei demonstrou o  kata Nipaipo durante a competição da World Union of  Karate Organizations - WUKO. Em 1972, Mabuni Ken’ei
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		foi nomeado examinador e árbitro de primeira classe pela  Japan Karate-dō Federation. Iwata Manzō também se  tornou árbitro de primeira classe, no mesmo período.



		Em 15 de janeiro de 1984, Mabuni Ken’ei recebeu  uma medalha oferecida pela Nippon Budō Kyōgi-kai em  reconhecimento a seus serviços e contribuições dentro  das artes marciais.



		Em 1995, Mabuni Ken’ei, Sakio Ken e Tsujikawa  Yoshiaki publicaram o livro Yūkyū no Ken (“Punho  eterno”), suas visões sobre o Shitō-ryū .



		Em 12 de abril de 1997, o Honbu-dōjō do Shitō- ryū  foi concluído, na Prefeitura de Saitama, cidade de Asaka ,  Japão.



		Em 26 de junho de 2005, morreu Mabuni Kenzō ,  em Ōsaka, Japão.



		Em 19 de dezembro de 2015, Mabuni Ken’ei  morreu e seu primogênito, Mabuni Ken’yū, tornou-se o  terceiro sōke do estilo Shitō-ryū. Em nossos dias, Mabuni  Ken’yū é reconhecido internacionalmente como o líder do  Shitō-ryū .



		Todavia, muitos outros foram ensinados  diretamente por Mabuni Kenwa e seguiram seu caminho  próprio. Sakagami Ryūshō, Kuniba Kōsei, Iwata Manzō ,  Chōjirō Tani, Watanabe Masaru e Tomoyori Ryūsei
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		podem ser mencionados. Seus discípulos diretos também  preservaram seus ensinamentos transmitindo-os para:  Hayashi Teruo, Kuniba Shōgō, Kotaka Chuzo, Toji Tanka ,  Demura Fumio, Kimura Shigeru, Tsunetaka Shiraishi ,  Tsujikawa Yoshiaki, Kokubo Kazuo, Sakio Ken, Inoue Jun -  Ichi, Imanishi Toshiyuki, Yoshida Yoshijaru e Hisatomi  Tokio, Inoue Yoshimi, entre outros.



		Devido suas conexões em Okinawa, e  posteriormente no Japão, com mestres de grande  reconhecimento, tais como: Kanō Jigorō, Funakoshi  Gichin, Miyagi Chōjun, Ōtsuka Hironori, Motobu Chōki,  Yasuhiro Kōnishi, entre outros. O Shitō-ryū se  estabeleceu relativamente rápido em terras nipônicas e  veio a se tornar um dos quatros principais estilos de  Karate-dō, alcançando o mesmo patamar de outras três  importantíssimas escolas: Shōtōkan32, Gōjū-ryū e Wadō -  ryū33 .



		Hoje, a quantidade de praticantes e localidades  onde o estilo está presente é algo inacreditável e tudo  isso começou devido os valiosos esforços de Mabuni  Kenwa. Seu estilo, o Shitō-ryū é uma arte que representa  a longa história de tradição do Karate-dō de Okinawa .
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		CAPÍTULO 2



		PERSONALIDADES DO ESTILO SHITŌ- RYŪ
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		PERSONALIDADES DO ESTILO SHITŌ- RYŪ  Itosu Ankō





		Itosu Ankō, também conhecido como Itosu  Yasutsune, nasceu na era Edo, segundo fontes diversas  entre 1830 e 1832, em Yamagawa, Shuri, Ryūkyū. Foi  secretário do rei de Ryūkyū e é considerado, atualmente,  o “precursor do estilo Shōrin-ryū ”.



		Itosu Ankō aprendeu, preservou e ensinou o Kenpō  de Ryūkyū (Te), o Kenpō chinês (Tō-de) e o Ken- jutsu  (Kendō) do clã Satsuma, o Jigen-ryū. Ensinamentos que  lhe foram legados pelos mestres Matsumura Sōkon ,  Matsumora Kōsaku, Gusukuma Shiroma, Nagahama e  Yasuri .
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		Por volta de 1885, Itosu Ankō retirou-se do serviço  oficial do governo para dar aulas, em sua casa, para um  pequeno número de alunos.



		Em 1892, Itosu Ankō liderou uma demonstração  feita para Ogawa Shintaro, comissário da educação,  quando da visita deste a Prefeitura de Okinawa .



		Em 1899, Yabu Kentsū escreveu uma série de  artigos sobre a educação infantil, tais artigos fizeram Itosu  Ankō pensar na ideia de introduzir a prática marcial no  sistema de educação escolar de Prefeitura de Okinawa ,  objetivo que foi concluído três ano depois, em 1901,  quando o Karate entrou como disciplina de Educação  Física na Escola Primária de Shuri .



		Em 1903, Itosu Ankō ampliou este trabalho  começando a ensinar Karate nas demais escolas públicas  da Prefeitura de Okinawa .



		Um ano depois, em 1904, Itosu Ankō realizou uma  demonstração explicativa de Karate perante uma  assistência composta por professores, inspetores e  professores de Educação Física, a fim de demonstrar o  seu método de aplicação desta arte marcial à Educação  Física dos jovens.
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		Em 1905, Itosu Ankō designou seus alunos, Yabu  Kentsū e Hanashiro Chōmo, como instrutores de Karate  na Escola Normal de Prefeitura de Okinawa.



		Em 1907, Itosu Ankō criou, a partir do kata  Kūshankū, os kata Pin’an, atribuindo-lhes 5 níveis,  inspirando-se no modelo de classificação dos kata de  Kendō da escola Jigen-ryū .



		O mestre Itosu dividiu o Kōsōkun (dai e shō) em cinco partes  a fim de serem ensinadas nas escolas secundárias  japonesas. [...] De acordo com o que é mencionado, estas  cinco partes tornaram-se os Heian (do inicial ao quinto). O  mestre acreditava que, se os alunos dominassem  completamente os Heian, seria mais fácil executar o kata  Kōsōkun (Kūshankū/Kankū). (KANAZAWA, 1981, p. 136)



		Itosu Ankō tem em um papel muito importante na  história do Karate, foi o “modernizador” da arte.



		Seu legado para as gerações futuras foi enorme,  além da criação dos kata Pin’an (Heian), foi r esponsável  pela divisão do kata Naihanchi em shodan, nidan e  sandan, o idealizador das versões shihō, dai e shō para  ao kata Kūshankū, das versões dai e shō para o kata  Bassai e das versões shodan, nidan e sandan para o kata  Rōhai. Sua herança técnica encerrou a transmissão de 23  kata da linhagem de Shuri .
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		Embora Itosu Ankō sensei tenha estudado os kata de Karate  sob a tutela de vários sensei diferentes, [...] os kata que nós  aprendemos com ele não foram os mesmos [...]. Isto foi assim  porque os kata eram invenções inteiramente novas. (MABUNI  apud QUAST, 2017)



		Quando, certa feita, mostrei a Itosu sensei o kata [Naihanchi]  que aprendi com Matayoshi Zeihaku, ele me disse claramente  que era a forma original e que ele, como resultado de sua  pesquisa, havia alterado este feitio para a forma atual.  (MABUNI apud QUAST, 2017)



		Itosu sensei criou o kata Shihō Kūsankū, bem como os cinco



		Pin’an, de shodan a godan, que não são encontrados em  nenhuma das escolas antigas. (MABUNI apud QUAST, 2017)



		Suas constribuições foram preservadas e levadas a  diante pelos seus discípulos Yabu Kentsū, Hanashiro  Chōmo, Kudeken Ken’yu, Motobu Chōyū, Motobu Chōki ,  Chibana Chōshin, Mabuni Kenwa, Tōyama Kanken ,  Oshiro Chōjō e Funakoshi Gichin .



		O falecimento de Itosu Ankō é apontado em 11 de  março de 1915, na Era Taishō. Porém, alguns autores  afirmam ter sido em 1916.



		As dez instruções do Karate



		Itosu Ankō deixou registrada uma carta, em outubro  de 1908, que precedeu a introdução do Karate nas  escolas de Okinawa e eventualmente no continente  japonês.
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		“Karate jūkun (As dez instruções do Karate)



		O Karate não se desenvolveu a partir do Budismo ou  Confucionismo. No passado, as escolas Shōrin e Shōrei  foram trazidas à Ryūkyū da China. Ambas têm seus pontos



		fortes e assim irei listá-los abaixo da maneira como são, sem  embelezamento:



		1. O Karate não é praticado somente para seu benefício próprio;  ele pode ser usado para proteger sua família ou seu mestre.  Não se destina a ser usado contra um único agressor, mas  como uma maneira de evitar ferimentos usando pés e mãos  caso seja confrontado por um vilão ou malfeitor.



		2. O propósito do Karate é tornar os músculos e ossos tão duros  quanto a rocha e usar as mãos e pernas como lanças. Se as  crianças iniciassem a treinar naturalmente nas proezas  militares enquanto na escola fundamental elas ficariam aptas  ao serviço militar. Lembre-se das palavras atribuídas ao  Duque de Wellington após derrotar Napoleão: “A batalha de  hoje foi vencida nos campos de jogo de nossas escolas”.



		3. O Karate não pode ser aprendido rapidamente. Assim como  um touro que se move lentamente pode viajar mil  quilômetros, se alguém treinar diligentemente por uma ou  duas horas todos os dias, em três ou quatro anos irá ver uma  mudança no físico. Aqueles que treinarem desta maneira irão  descobrir os princípios mais profundos do Karate.



		4. No Karate o treinamento das mãos e dos pés é importante,  então você deve treinar meticulosamente com um makiwara.  Para fazer isso, abaixe seus ombros, abra os pulmões, reúna  sua força, agarre o chão com os pés e concentre sua energia  no baixo abdômen. Pratique utilizando cada braço de 100 a  200 vezes por dia.



		5. Quando praticar as bases do Karate certifique-se de manter  as costas eretas, ombros abaixados, colocar a força em suas  pernas, manter-se firme e direcione a energia para o baixo  abdômen.



		6. Pratique cada uma das técnicas do Karate repetidamente.  Aprenda bem as interpretações de cada técnica e decida  quando e de que maneira aplicá-las quando necessário.  Entre, contra-ataque, afaste-se: é a regra para o Torite.
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		7. Você deve decidir se o Karate é para sua saúde ou para  auxiliar no seu dever.



		8. Quando treinar, faça como se estivesse no campo de batalha.  Seus olhos devem ficar penetrantes, os ombros baixos e o  corpo endurecido. Você deve sempre treinar com intensidade  e espírito como se realmente estivesse encarando o inimigo e  desta forma você naturalmente ficará pronto.



		9. Se você usar excessivamente sua força no treinamento de  Karate isso irá causar a perda de energia no baixo abdômen  e será perigoso para o seu corpo. Seus olhos e seu rosto  ficarão vermelhos. Seja cuidadoso para controlar seu  treinamento.



		10. No passado, muitos mestres de Karate gozaram uma longa  vida. O Karate auxilia no desenvolvimento de ossos e  músculos. Ajuda tanto na digestão quanto na circulação. Se o  Karate fosse introduzido desde o ensino fundamental, então  produziríamos muitos homens capazes de derrotar 10  agressores cada.



		Se os estudantes da faculdade de formação de professores  aprendessem Karate de acordo com os preceitos acima e,  após a graduação, disseminassem isto para as escolas  elementares em todas as regiões, em dez anos o Karate iria  se espalhar por toda Okinawa e para a ilha principal do  Japão. O Karate, assim, faria uma grande contribuição para  nosso exército. Espero que você considere seriamente o que  escrevi aqui.



		Itosu Ankō, outubro de 1908.”



		Histórias sobre Itosu Ankō



		Funakoshi Gichin, um dos discípulos de Itosu Ankō ,  registrou em suas obras algumas histórias sobre o velho  mestre.



		38



		Mestre Itosu era de estatura média, com um tórax enorme,  semelhante a um barril de cerveja. Apesar de seu bigode  comprido, assemelhava-se muito a uma criança bem -  comportada. Era uma aparência ilusória, pois seus braços e  mãos possuíam uma força extraordinária. Sempre que era  desafiado por Asato para uma competição de queda de braço  do estilo de Okinawa, saía vitorioso. [...] Depois de  inevitavelmente dominado, Asato murmurava ironicamente  que jamais superaria Itosu, nem mesmo, acrescentava, se  usasse as duas mãos. (FUNAKOSHI, 2010, p. 29 e 30)



		Itosu era tão bem treinado que seu corpo todo parecia  invulnerável. Uma vez, quando estava para entrar num  restaurante no centro recreativo de Naha, um jovem robusto  atacou-o pelas costas, com a intenção de desferir-lhe um  vigoroso golpe lateral. Mas Itosu, sem mesmo virar- se,  enrijeceu os músculos do estômago de modo que o golpe foi  desviado, e no mesmo instante sua mão direita agarrou o  pulso direito do assaltante. Ainda sem virar a cabeça,  calmamente arrastou o homem para dentro do rest aurante.  Lá, pediu às assustadas garçonetes que trouxessem comida  e vinho. Ainda segurando o pulso do homem com a mão  direita, tomou um gole de vinho da taça que segurava na mão  esquerda, e em seguida puxou seu atacante de modo a tê- lo  de frente e pela primeira vez deu-lhe uma olhada. Depois de  alguns momentos, sorriu e disse, “Não sei qual poderia ser  seu ressentimento contra mim, mas vamos beber juntos!”  Pode-se facilmente imaginar o espanto do jovem diante desse  comportamento. (FUNAKOSHI, 2010, p. 30 e 3 1)



		Itosu teve outro encontro famoso com um jovem imprudente,  o instrutor de Karate de certa escola de Okinawa. Agressivo  por natureza e cheio de orgulho de sua força, o jovem tinha o  hábito desagradável de ficar à espreita em ruelas escuras, e  quando alguém passava pelo local, ele se jogava sobre a  pessoa e lhe desferia golpes. Esse jovem se tornou tão  autoconfiante que decidiu enfrentar o próprio Itosu,  acreditando que, não importasse a força do mestre, este  poderia ser vencido se fosse atacado de surpresa. Uma noite,  ele seguiu Itosu pela rua e, depois de uma aproximação  furtiva, desferiu seu golpe mais potente nas costas do mestre.  Desnorteado pelo fato muito evidente de que não havia  causado a mínima impressão, o jovem perdeu o equilíbrio e  no mesmo instante sentiu seu pulso direito ser agarrado como  que pelo aperto de um torno. O jovem tentou livrar-se com a
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		outra mão, mas é claro que não conseguiu. A força do aperto  de Itosu era proverbial em Okinawa; [...] ele podia esmagar o  talo de um bambu grosso com uma mão. Itosu continuou  caminhando, arrastando o outro sem sequer dar-se ao  trabalho de olhar para trás. Percebendo que havia fracassado  completamente, o jovem pediu que o mestre o perdoasse.  “Mas quem é você?”, Itosu perguntou suavemente. “Sou  Gorō”, respondeu o jovem. Itosu, então, olhou para ele pela  primeira vez. “Ah”, murmurou, “você não devia mesmo fazer  essas brincadeiras com um velho como eu”. Com isso, soltou



		o rapaz e seguiu seu caminho. (FUNAKOSHI, 2010, p. 31)



		Quando Itosu foi atacado de surpresa por um grupo de jovens  violentos; em poucos minutos todos jaziam inconscientes na  rua. Uma testemunha, vendo que Itosu não estava em perigo,  correu para contar a Asato sobre o incidente. Interrompendo  sua narração, Asato disse, “E os valentões, natura lmente,  estavam todos inconscientes, caídos sobre o rosto no meio  da rua, não estavam?” Surpresa, a testemunha admitiu que  essa era a verdade, mas se perguntava como Asato podia  saber. “Muito simples”, respondeu o mestre. “Nenhum iniciado  em Karate seria tão covarde a ponto de atacar por trás. E se  alguém que desconhecesse Karate atacasse pela frente,  acabaria caído sobre as costas. Mas eu conheço Itosu; seus  golpes fariam com que seus atacantes caíssem sobre o rosto.  Ficaria bastante surpreso se qualquer um deles sobrevivesse.  (FUNAKOSHI, 2010, p. 32)



		Outra vez, alguns ruídos suspeitos no portão da casa  despertaram Itosu durante a noite. Ao caminhar  silenciosamente na direção do som, Itosu percebeu que  alguém estava tentando pegar o ferrolho do portão. Numa  fração de segundo, ele despedaçou a almofada de madeira  do portão com um único golpe de punho. Simultaneamente,  projetou a mão pelo buraco e agarrou o pulso do suposto  ladrão. Observava-se que, normalmente, se um Karate- ka  médio fizesse um buraco numa almofada de madeira grossa,  o buraco ficaria denteado e a madeira se estilhaçaria numa  direção ou outra. Neste caso em particular, houve somente  um buraco redondo, e sei que isso é verdade porque o  próprio Asato me contou que assim aconteceu. (FUNAKOSHI,  2010, p. 32)
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		Chatan’yara, Takahara Pēchin, Sakugawa Kanga ,  Matsumura Sōkon e Itosu Ankō formam uma sequencia  de mestres e discípulos que criam um elo do Kenpō de  Ryūkyū e do Kenpō chinês ao “moderno” Karate (Tō-de ),  em uma linhagem de trabalho que chega até o mestre  Mabuni Kenwa e que, hoje, encontra-se dentro do estilo  Shitō-ryū .



		Aragaki Seishō



		Aragaki Seishō nasceu entre 1840 e 1843, na Era  Edo, em Kumemura, Ryūkyū, localidade próxima a ilha de  Sesoku. Traçava sua linhagem a partir das “36 famílias”,  era interprete Oficial do Governo e possuía o título de  Chikudun Pēchin .



		Ao longo de sua vida, Aragaki Seishō foi conhecido  por muitas alcunhas devido suas características ou  capacidades físicas Aragaki-maya (''o gato''), Aragaki- ō  (''homem velho''), Aragaki-kamade-unchu (''mãos de foice  do Unchu'') e Aragaki-gwa (''o pequeno'').



		Os chutes de Aragaki e os reflexos de gato eram tais que ele  ganhou o apelido de “maya”. [...] Acredito que o sufixo “ō” seja  a abreviação de “okina” - um termo japonês que denota um  senhor idoso. [...] Kama-de-unchu [...] se refere à sua  poderosa capacidade de apreensão [kake]. Kamade [...]  significa mãos como foice, que são uma característica
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		vigorosa de seu kata, Unchu [também Unshu]. [...] Também  era conhecido 'gwa' (que) é um sufixo [...] que quando usado  como sobrenome, transmite intimidade ou carinho, denotando  pequenez, familiaridade e/ou afeto. (TOMOYORI apud  MCCARTHY, 2013)



		Sabe-se que praticou Kenpō (Quán-fǎ), em  Fúzhōu, Fújìan, na China, seu nome está relacionado aos  estilos Luóhàn-quán e Báihè-quán, e aos mestres Ason ,  Iwa e Waishinzan, além de Kenpō de Ryūkyū (Te) e Bō -  jutsu e Sai-jutsu .



		Um dos feitos mais importantes realizados por  Seishō Aragaki foi a participação na demonstração  realizada em Shuri, durante a visita de embaixador chinês  ao Reino Ryūkyū, em 24 de março de 1867, onde  executou o kata Seisan, Bō-jutsu, Sai-jutsu e Kyūsho .  Aragaki Seishō não deixou um estilo formalizado



		para a posteridade, porém sua herança marcial pode ser  vista em diversas correntes modernas de Karate-dō e  Kobudō através dos kata Unshu, Sōchin, Niseishi, Aragaki  no kon, Aragaki no sai, Sesoku no sai, Tsuken Hantaguwa  no sai, Urasoe no kon, Shōkyū no kon e Sesoku no kon .



		Entre aqueles que tiveram oportunidade de treinar  e aprender com Aragaki Seishō estão Higaonna Kanryō ,  Funakoshi Gichin, Mabuni Kenwa, Uechi Kanbun, Chitose  Tsuyoshi e Tōyama Kanken .
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		Alguns pesquisadores afirmam que Aragaki Seishō  morreu em maio de 1918, Porém, outros apontam o seu  falecimento em 1920, na Era Taishō, na cidade de Naha ,  Okinawa, Japão.



		Higaonna Kanryō



		Higaonna Kanryō, conhecido como “Kensei”, “ Ashi  no Higaonna” e “Higaonna Tanmei” tem seu nascimento  indicado em 10 de março de 1853 ou 17 de abril de 1853,  na Era Edo, em Nishimura, Naha, Ryūkyū. Era  descendente da décima geração da família Higaonna, da  linhagem Haru, sendo o 4º filho do comerciante de lenha  Higaonna Kanyō. Seu nome em estilo chinês era  “Shinzenki”, seu nome de infância era Mōshi .



		Higaonna Kanryō foi aluno de Aragaki Seishō, Kojō  Taitei e Waishinzan, quando esteve China, por algum  tempo, com os quais praticou Kenpō (Quán-fǎ), e Kenpō  de Ryūkyū (Te ).



		Higaonna Kanryō é considerado hoje o precursor  do “Naha-te” e deixou como herança os kata Seienchin ,  Shisōchin, Seisan, Kururunfā, Sanchin, Sanseirū e  Sūpārinpei. Depois de voltar da China, diz-se que abriu  um dōjō em Naha, mas inicialmente não reuniu discípulos.  O primeiro discípulo que pode ser confirmado na literatura
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		é Yoshimura Chōgi (1866-1945). Por volta de 1905,  Higaonna Kanryō se tornou professor na Escola  Secundária e Comercial de Naha .



		Diferente da atual Sanchin, suas mãos devem estar sempre  abertas (Nukite), não mãos fechadas. [...] Ataca com Nukite  muito rapidamente e traz sua mão de volta à posição básica  de Sanchin. [...] O som da respiração quase não pode ser  ouvido. Quando seu Nukite é trazido de volta à po sição  básica de Sanchin, você produz um som curto e agudo de  respiração. [...] Nos últimos dias, Higaonna Kanryō modificou  a impressionante velocidade de Sanchin; mudando o ataque  para a câmera lenta. (KINJO, 1999, p. 35- 40)



		Entre seus discípulos figuram os nomes de Chōjun  Miyagi, Kenwa Mabuni, Jūhatsu Kyoda, Kōki Shiroma ,  Kanken Tōyama e Seikō Higa .



		Assim como acontece com seu nascimento,  Higaonna Kanryō tem seu falecimento apontado como em  outubro ou 23 de dezembro de 1915, na Era Taishō .



		O meu mestre possuía uma força incrível; a severidade do  treino que ele sofreu na China está além da compreensão. A  velocidade e poder do Higaonna-sensei eram  verdadeiramente sobre-humanos; as mãos deles e pés se  moviam mais rapidamente que a luz. (MIYAGI, Chōjun)
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		Gogenki (Wú Xián Guì)



		Wú Xián Guì, cujo nome era pronunciado Gogenki  em Okinawa, nasceu em Fúzhōu, província de Fújiàn, na  China, em 20 de janeiro de 1886, na Era Meiji .



		Após fixar-se em Higashi, no distrito de Naha ,  Okinawa foi naturalizado, passando a chamar- se  Yoshikawa Kenki, que era o nome da família de sua  esposa.



		Especialista em Quán-fǎ, nos estilos Nán-quán ,  Báihè-quán e Hǔ-quán, aprendeu artes marciais com “ Wu  Song Mu”, seu tio, e Zhōu Zhìhé .



		Foi um importante membro da Ryūkyū Karate  Kenkyū-kai e entre as contribuições que Gogenki fez para  a arte marcial de Okinawa estão os kata Nipaipo, Haffa  (Hakuchō) e Papuren (Happōren ).



		Entre seus discípulos estão Mabuni Kenwa, Miyagi  Chōjun, Kyoda Juhatsu e Matayoshi Shinkō .



		Gogenki morreu em maio de 1940, na Era Shōwa .  Mabuni Ken’ei



		Mabuni Ken’ei nasceu em 13 de fevereiro de 1918,  na Era Taishō, em Shuri, Okinawa. Foi o primeiro filho  homem de Mabuni Kenwa .
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		Ao longo de sua vida aprendeu Karate-dō, Jū-jutsu ,  Kendō, Ryūkyū Kobudō, Aikidō, Jukendō Ren’ya Buntai e  Ninjutsu Kōga-ryū, com os mestres Mabuni Kenwa ,  Konishi Yasuhiro e Fujita Seikō .



		Desde muito jovem ajudou seu pai na divulgação  do Shitō-ryū Karate-dō por todo o Japão, desde o início  dos anos 1930 e pós-guerra. Mabuni Ken’ei teve a  oportunidade de se familiarizar com muitos dos  contemporâneos de seu pai, Funakoshi Gichin, Motobu  Chōki, Miyagi Chōjun, Ōtsuka Hironori, entre outros.



		Em 1952, com a morte de seu pai, Mabuni Kenwa ,  Mabuni Ken’ei assumiu como Sōke, 2ª geração do estilo  Shitō-ryū .



		Em novembro de 1960, foi apontado como  presidente da Nippon Karate-dō Kai, em Kansai, Ōsaka. A  partir de 1962, visitou o México, Guatemala, Honduras,  Estados Unidos para ensinar Karate-dō. Em 1963,  ensinou na Associação Mexicana de Karate-dō, onde  permaneceu por três meses a pedido de Murata  Nobuyoshi. Em outubro de 1964, na fundação da JKF  Mabuni Ken’ei foi nomeado vice-presidente da ramificação  do estilo Shitō-ryū na referida federação.
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		Mabuni Ken’ei demonstrou o kata Nipaipo no  campeonato de inauguração da WUKO, em 1970. Foi  Árbitro de Primeira Classe JKF, a partir de 1972.



		Em 15 de janeiro de 1984, Mabuni Ken’ei recebeu  o reconhecimento por serviços prestados as Artes  Marciais da Dai Nippon Budō Kyōgi Kai .



		Em 17 de março de 1993, foi apontado como  presidente da Nippon Karate-dō Shitōkai, tornou- se  Conselheiro Técnico da JKF e designado Governador  World Shitō-ryū Karate-dō Federation (WSKF).



		Mabuni Ken’ei escreveu diversos livros, “Karate-dō ”  (Elrond Hall, 1955), “Karate-dō Kyōhan” (Elrond Hall ,  1968), “Karate Technique” (Elrond Hall, 1979), Karate- dō  Shitō-ryū (Sedirep, 1989), Karate-dō Traditionnel Shitō- ryū  (Sedirep, 1995), Yūkyū no ken (1995), Shitō-ryū Karate- dō  (Dominie Press Pte. Ltd., 1997), “Budō karate be no  shōtai” (Yokoyama Masahiko Ed., Sankosha, 2001), La  Voie De La Main Nue - Invitation et karaté-do ( Dervy,  2004 anos), Leere Hand - Vom Wesen des Budō - Karate  (Palisander, 2007), Empty Hand - The Essence of Budō  Karate (Palisander, 2009).



		Mabuni Ken’ei era detentor do 10º dan, falecendo  na Era Heisei, em 19 de dezembro 2015.
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		Entrevista com Mabuni Ken’ei



		Sensei Mabuni, o que você lembra do seu pai? Como era  o Karate-dō dele? Kenwa foi policial por muitos anos e  praticou diversas artes marciais, Jūdō, Kendō e,  principalmente Karate-dō, é claro. Na verdade, ele veio para  Ōsaka para praticar Karate-dō e desenvolvê-lo aqui. Por ser  policial, desenvolveu diversas técnicas de defesa.



		Como você avalia a ajuda que ele recebeu de Konishi  Yasuhiro no Japão? Konishi Yasuhiro era um mestre de  Jūdō e Kendō. Ele ensinava Kendō e era zelador na  Universidade Keiō, no distrito de Minato, em Tóquio.



		Funakoshi Gichin já estava no Japão há vários anos, mas  era, ao que parece, mais limitado tecnicamente. O que  você acha? Funakoshi Gichin começou o Karate-dō em  Tóquio. Ele praticamente só treinava Naihanchi [...]. Na  verdade ele não sabia muito, por isso mandou o filho  aprender mais coisas com Kenwa. Os ensinamentos de  Mabuni influenciaram diretamente a introdução dos kata  Unshu (Unsu), Niseishi (Nijūshi-ho) e Gojūshi-ho nos  ensinamentos do Shōtōkan. Mais tarde, após a Segunda



		Guerra Mundial, enviou Obata Isao e Nakayama Masatoshi  para estudar com Mabuni em Ōsaka, onde os acompanhou  cortesmente para apresentá-los ao seu amigo de Okinawa.



		O que você acha dos torneios esportivos de Karate- dō?  Os campeonatos são muito diferentes. As competições dão  popularidade ao Karate-dō e isso é bom, mas não é o  verdadeiro Karate-dō e tecnicamente é diferente. Como eu  disse antes, como ele era policial, Kenwa usava um tipo de  técnica muito real. De qualquer forma, depois da guerra, as  artes marciais mudaram muito. Antes não havia muita gente  praticando Karate-dō e tratava-se principalmente de (socos e  chutes), mas o Karate-dō é muito mais que isso. No Shitō- ryū,  o bunkai é muito importante.



		Ultimamente chamamos os kata elementares em Shitō -  ryū Heian, em vez de Pin’an, pois correspondia à sua  origem chinesa. Qual a forma mais correta de chamá- los?  Antigamente, os kata básicos eram chamados de Pin’an, que  é uma palavra chinesa porque Okinawa foi muito influenciada  pela China. Mas ao chegar ao Japão, meu pai viu que havia  certa confusão e decidiu dar-lhes o nome japonês Heian.
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		Quem te acompanha quando você viaja? Geralmente vou  sozinho. [...] Ken’yū [...] só me acompanha de vez em  quando, quase sempre vou sozinho. Sempre sou esperado na  chegada ao aeroporto, mas viajo sozinho.



		Quando peço a Mabuni Ken’ei que explique o fato de que  ele compartilha o símbolo da família com os Hokama de  Okinawa, Ken’ei não consegue acreditar no que vê. (Sua  resposta é:) Este brasão é da minha família há gerações.  Não tenho dúvidas disso, mas parece que a partilha deste  brasão vem de longa data e é perfeitamente plausível que  tenha vindo das origens, no Castelo de Chibana. Mabuni  não entende do assunto, mas acaba concordando  comigo. Não vou mais incomodá-lo com isso.



		Em uma das paredes do dōjō, observo fotos de Ken’ei e  seu filho Kenyu em frente a um túmulo em Okinawa e ele  me diz: “Este é o túmulo da minha família”.



		Mas, é o túmulo dos seus avós em Onna, porque o  túmulo do seu pai está aqui em Ōsaka, certo? Na  verdade, ele confirma, sorrindo, e me pergunta: Como  você sabe tanto sobre minha família? Explico a ele que dois  dias antes estive no túmulo do pai dele em Hattori, aqui  em Ōsaka, onde, aliás, Kenzō também está enterrado [...].  Como Kenwa e Ken’ei compartilham o mesmo túmulo,



		alguns dias antes eu havia perguntado ao shihan de  Mabuni Kenzō quem cuidava do túmulo, à família de  Kenzō ou à de Ken’ei. Ambas as famílias fazem isso,  garantiram. Uma semana antes eu também tinha ido  conhecer, desta vez em Okinawa, o local da casa de Shuri  onde Mabuni Kenwa nasceu.



		Você ainda tem a casa da Shuri? Não, não temos nada lá.



		O desenraizamento familiar também é evidente em  relação ao irmão Kenzō, neste caso, pelas circunstâncias  que cercaram suas vidas. Alguns dos seus mais  próximos nem sequer sabem da existência deste irmão  [...]. Na verdade, quando falo de Kenzō como seu irmão e  também mestre de Karate-dō, Terada, discípulo próximo  de Ken’ei, me escuta perplexo e depois olha para seu  mestre e diz: “Salvador afirma que você tem um irmão  Karate-ka chamado Kenzō.". Ao que Ken’ei obviamente  responde: “Sim, é verdade. Mas nossas vidas aconteceram  separadamente.” Ken’ei parece não querer abordar o
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		assunto [...]. (Entrevista realizada por HERRÁIZ, Salvador  para a revista Budo International)



		Iwata Manzō



		Iwata Manzō nasceu em Takinokawa, Kitō, Tōkyō ,  no dia 9 de fevereiro de 1924, na Era Taishō .



		Atingiu o 9º dan e possuía os títulos de shihan em  Jō-jutsu Daien-ryū e Shitō-ryū, bem como Sōke do  Nanban Sattō-ryū Kenpō. Além disso, também praticou  Aikidō, Kendō, Jūdō, Bō-jutsu, Ninjutsu Kōga-ryū e  Shingetsu-ryū Shuriken-jutsu. Tais habilidades lhes foram  passadas pelos mestres Mabuni Kenwa, Fujita Seikō e  Ueshiba Morihei .



		Iwata Manzō foi um dos principais discípulos de  Mabuni Kenwa, com quem começou a praticar em 1941  na Universidade de Tōyō, e foi o responsável pelo  estabelecimento de uma filial da Nippon Karate-dō Kai ,  em sua casa, em Kantō, Tōkyō, em 1944. Em 1948,  tornou-se o técnico de Karate-dō na Nippon Daigaku  Kogakubu .



		Em 1950 abriu uma escola em Ueno, em Tōkyō, a  qual chamou Renkū-kan e, um ano depois, em 1951, foi  apontado como técnico de Karate-dō da Universidade de  Tōyō .
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		Em novembro de 1960, Iwata Manzō foi nomeado  presidente da Nippon Karate-dō Kai, em Kantō, Tōkyō .  Quatro anos depois, em 1964, foi reconhecido como 8º  dan pela JKF e tornou-se vice-presidente da ramificação  Shitō-ryū da JKF. No final da década de 60, em 1969,  Iwata Manzō foi apontado como vice-presidente da  Federação de Karate-dō da Prefeitura de Saitama e  tornou-se Membro do Comitê Técnico da JKF.



		Em 1980, com o falecimento do presidente, Tanaka  Ei’ichi, da Nippon Karate-dō Shitōkai, Iwata Manzō  manteve seu cargo de vice-presidente. Pouco mais de  uma década depois, e em 1986 publicou o livro “Shitō- ryū  Karate-dō” em parceria com seu filho, Iwata Genzō. Em  1993, recebeu do Governo Japonês a condecoração Budō  Korosho, um título de “Honra ao Mérito”.



		Murayama Kunio, Negishi Yuichi, Satō Shōkō ,  Iwata Genzō, Allen Tanzadeh, entre muitos outros estão  entre os principais discípulos de Iwata Manzō .



		Na Era Heisei, mais precisamente em 4 de Junho  de 1993, o mestre Iwata Manzō faleceu.



		Mestre Mabuni tentou nos ensinar até que  compreendessemos o significado de cada técnica e cada  kata. Era muito minucioso ao ensinar-nos as respectivas  características e diferenças entre o mestre Itosu Ankō, do  Shuri-te, escola e mestre Higaonna Kanryō, da escola Naha -  te. Ele não alterou ou deformou o que tinha aprendido e era
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		muito exigente na transmissão correta das técnicas originais e  nos kata. (IWATA apud TANZADEH, 2015, p. 27)



		Ensinamentos de Iwata Manzō



		Shoshin shōgai, 初心生涯, lit. “a vida inteira com  espírito de principiante”. A caligrafia japonesa feita pelo  mestre Iwata Manzō dizendo; “Shoshin shōgai”, significa  manter a pureza de coração ao longo da vida.



		Aprender Karate-dō é, em primeiro lugar manter a sua mente  e seu coração honesto e puro, limpo e gentil e ser cortês  durante toda a vida mantendo a paixão de continuar a  aprender mais e mais, uma vez que a arte do Karate-dō é  ilimitada'. (IWATA apud TANZADEH, 2015, p. 29)



		Shōshin Shogai manifesta um estado mental que  se alcança através de uma evolução espiral constante, de  desenvolvimento, que é “uma mente de principiante por  toda a vida”. É preciso manter o mesmo espírito,  entusiasmo e humildade de um novato quando entrou no  dōjō, pela primeira vez, este é o modo de pensar que  deve estar presente ao longo da vida do pratica nte.
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		Satō Shōkō



		Tenho orgulho de que nossa organização tenha liderado o  desenvolvimento internacional do Shitō-ryū Karate-dō em  todo o mundo [...]. Continuemos trabalhando, juntos, para  construir uma grande sociedade através da prática do Shitō -  ryū Karate-dō. (SATŌ apud OFFICIAL WEBPAGE, 2017)



		Satō Shōkō nasceu na Era Shōwa, em 25 de  outubro de 1945, em Miyagi, no Japão.



		Satō Shōkō praticou Jūdō quando criança, mas na  adolescência passou a treinar Karate-dō, sendo discípulo  de Iwata Manzō com quem praticou Shitō-ryū a partir de  1960.



		Em 1967, Satō Shōkō, enquanto estava no Japão,  foi “líder” da equipe de Karate-dō da Universidade de  Tōyō, em Tōkyō, durante a realização da primeira  competição de todos os estilos de Karate-dō do Japão.  Satō Shōkō foi o difusor do Karate-dō Shitō-ryū na  América Latina, sendo considerado o “Pai do Karate- dō  na Venezuela”, o qual introduziu em 1968 a convite de Juji  IImura. Após estabelecer-se, no final dos anos 1960, abriu  o Dōjō Shōkō Satō, que foi o precursor do ensino do  Karate-dō para crianças.



		Quando cheguei a Venezuela assumi a responsabilidade e a  honra de ser o pioneiro em tudo que estava relacionado a  organização do Karate: regras, campeonatos, exibições e  também demonstrar que o Karate não era simplesmente
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		quebrar tábuas e tijolos, mas sim uma filosofia, uma  disciplina, uma formação para a vida. (SATŌ apud  RODRIGUEZ; GANBAO, 2006, p. 8)



		Em 1975, Shōkō Satō abriu, na Venezuela, alguns  dōjō de Karate-dō Shitō-ryū a nível nacional, em Caracas,  Miranda, Estado Lara, Yaracuy e Mérida. Hoje, coordena  diversos dōjō, não somente na América, mas também nos  Estados Unidos, na Europa e na África.



		Atualmente, detem o 8º dan e o título hanshi pela  Nippon Karate-dō Shitōkai. Além disso, é o presidente da  Pan-american Shitō-ryū Karate-dō Federation (PSKF) e  vice-presidente da World Shitō-ryū Karate-dō Federation  (WSKF).



		Satō Shōkō detém 8º dan em Shitō-ryū, sendo um dos mais  jovens mestres a atingir uma graduação tão elevada. É  considerado um dos grandes mestres e pioneiros do Karate -  dō tradicional japonês. Continua a viajar por todo o mundo  ensinando Karate-dō. Seu estilo de ensino é voltado para  todas as pessoas, independentemente da idade, classe  social, sexo ou capacidade. Sua didática de ensino permite  que qualquer pessoa possa avançar dentro do Karate-dō, em  seu próprio ritmo, recebendo sempre incentivo e motivação,  mas nunca sendo pressionada além das suas capacidades.  Sempre mantém um nível de familiaridade, compreensão,  flexibilidade e respeito por cada um de seus alunos. Sua  forma de pensamento recai sobre o fato de que se não  interagir com os alunos, eles acabam criando maus hábitos, e  da mesma forma, terminam desenvolvendo um Karate- dō  ruim. Está sempre disposto a ensinar Karate-dō para qualquer  pessoa disposta a aprender. Devido a isso, ele tem muitas  vezes comprometido seu tempo, seu dinheiro e sua vida  pessoal para alcançar esse objetivo. É justamente isso que o
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		faz verdadeiramente único entre os instrutores de artes  marciais. Ensinar Karate-dō não é realmente um trabalho, é  um modo de vida que lhe agrada. (OFFICIAL WEBPAGE,  2017)



		Entrevista com Satō Shōkō



		Há quanto tempo pratica Karate? Depois da Segunda  Guerra Mundial, o treinamento das artes marciais tornou- se  obrigatório. Foi assim que entrei no Jūdō quando criança.  Iniciei no Karate aos 15 anos com um grupo de amigos, mas  foi somente quando ingressei na universidade que comecei a  praticar “seriamente”. Quando entrei na faculdade, muitos  clubes de diversos esportes estavam selecionando atletas  para suas disciplinas; não apenas para o Karate, mas para  outros esportes como ginástica, atletismo, Jūdō, etc. Sempre  me senti atraído pelo Karate, e foi assim que decidi praticar.  Desde que comecei tenho dedicado minha vida a arte das  “mãos vazias”. Com exceção do Jūdō, quando criança, nunca  pratiquei nenhuma outra arte marcial. O Karate foi a primeira  e única arte para a qual dediquei toda minha vida. Sei que  algumas pessoas sentem a necessidade de estudar outras  artes marciais, mas desde que comecei a treinar com Iwata  Manzō, e me sinto afortunado por isso, nunca vi ou senti  necessidade de experimentar qualquer outro estilo ou método  de artes m arciais”.



		O seu treinamento de Karate era difícil no início? No  começo realmente achava que o treino era extremamente  duro. Iwata-sensei nos forçava a alcançar nossos limites  físicos e era necessária muita disciplina para continuar. As  aulas eram longas e muito exigentes. Não era simplesmente  desenvolver boas técnicas de Karate, mas também construir  um verdadeiro “espírito guerreiro”. Treinávamos as técnicas e  o “espírito”. As técnicas não eram facilmente assimiladas pelo  meu corpo e levei algum tempo para “molda-lo” para a arte do  Karate. Recordo que havia outros alunos que progrediam  mais rápido que eu. Mas estava determinado a alcançar meus  objetivos e me mantive treinando constantemente. É bem  verdade que pensei muitas vezes em desistir, mas descobri  que “desistir” não era uma opção para um verdadeiro  praticante de Karate.
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		Quais são os pontos mais importantes no estilo Shitō -  ryū? Shitō-ryū é um estilo de Karate muito complexo. Abarca  elementos de três diferentes “ramos” (Shuri, Tomari e Naha),  além de outras influências. Ainda assim, posso mencionar  três aspectos que são essenciais para o estilo: a) Movimentos  naturais: todos os movimentos tem que ser naturais para o  corpo. Este princípio possibilita o treinamento para todas as  idades; b) Movimentos curtos e econômicos: técnicas simples  e diretas melhoram e diminuem o tempo de reação contra  ataques; e c) Os cinco princípios das defesas: Rakka, ryūsui,  Kusshin, Ten’i e Hangeki. Todas as defesas estão nestes



		cinco princípios no estilo Shitō- ryū.



		Hoje o Karate é referido como um esporte... você  concorda com isso ou é uma arte marcial? Karate é mais  que um esporte. Pode ser usado como atividade esportiva em  nossa sociedade, mas é uma arte e o espírito do Budō deve  estar presente em todas as coisas relacionadas a ele. Mesmo  em eventos esportivos, o espírito do Budō deve permanecer.  O Karate como Budo é para todos e pode ser praticado  sempre. Como um atleta, vai chegar o dia em que não poderá  mais competir e será o fim. Porém, como Karate-ka, pode  treinar e praticar por toda a vida”. Sei que muita gente vem  para o Karate por causa do aspecto esportivo, mas a razão  principal para começar e treinar Karate não deve ser  medalhas e troféus. Karate-dō não se resume a torneios e  medalhas, mas no desenvolvimento como ser humano e  aperfeiçoamento do caráter como Budō- ka.



		Qual a importância das competições na evolução de um  praticante de Karate? A competição esportiva é um  elemento interessante para a evolução e o desenvolvimento  dos Karate-ka. É uma boa forma de testar as técnicas e  verificar o nível em que o praticante está. Desenvolve a  confiança e testa as habilidades dos Karate-ka sob pressão.  Se praticar a competição esportiva por estes motivos, é algo  positivo por que é parte da evolução; mas se compete por  medalhas e troféus não está praticando o “verdadeiro”  Karate.”



		Você considera o treino de Kobudō algo benéfico para o  praticante de Karate? Realmente recomendo o treino de  Kobudō, pois o uso de armas ensina outros importantes  elementos como, por exemplo, como aplicar a mecânica  corporal quando se está segurando uma arma. O “Bō” é uma
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		arma muito boa para se aprender e treinar, acredito que é  benéfico para todos os Karate-ka, independentemente de  estilo.”



		O que o Karate pode oferecer ao praticante nestes  tempos difíceis em que vivemos? O treino de Karate pode  proporcionar uma série de coisas para todas as pessoas da  nossa sociedade. Crianças aprendem coordenação motora e  se divertem, desenvolvem disciplina e boas maneiras no dōjō.  Aprendem a respeitar os professores e os mais velhos, a  superar dificuldades e, é claro, é uma atividade anti estresse,  do ponto de vista médico. É um veículo perfeito para a  educação e a saúde.”



		Shōtōkan, Shitō-ryū, Gōjū-ryū, etc. Você acha que os  diferentes estilos influenciam a arte do Karate?  Pessoalmente recomendo a adesão a um único estilo e não  ficar pulando de um para o outro. Encontre um que você  goste e aproveite o treinamento. Há diferenças entre Shitō e  Shōtō, entre Wadō e Gōjū, mas no fim... Karate é Karate.  Contudo, também acredito que é bom ter um entendimento  básico sobre os outros estilos, porque eles ensinam mais  sobre o que praticamos e mostram como as mesmas coisas  podem ser feitas de forma diferente.



		Qual a sua visão sobre o kata bunkai? Bunkai é um  aspecto muito importante do estudo dos kata. No passado,  quando não havia competições de kata o ‘bunkai’ era o centro  dos estudos. Acredito que quando um praticante não conhece  o bunkai, executa o kata de forma diferente. Entender o  bunkai da um sabor diferente na forma que o Karate- ka  realiza o kata.



		O que você considera ser a maior mudança na arte desde  que começou a treinar? Obviamente o Karate tem mudado  através dos anos, mas a maior diferença é a grande ênfase  colocada atualmente no desenvolvimento esportivo e  treinamento para competição ao invés de focar no Karate  como Budō.



		Qual é sua filosofia? O conceito de “mae”... seguir em  frente, manter-se avançando”. Este princípio era ensinado  diariamente por Iwata Manzō sensei. Seguir em frente...



		Para encerrar, que conselho gostaria de dar a todos os  praticantes de Karate? Karate é uma forma de vida. O  princípio “Shoshin shōgai” (“A vida inteira com espírito de
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		principiante”) deve fazer parte de nossas vidas e do nosso  treinamento de Karate. (SATŌ apud FRAGUAS, 2018, p. 20 -  23)



		Mabuni Ken’yū



		Mabuni Ken'yū nasceu em 4 de junho de 1951, na  Era Shōwa, na cidade de Nishi, Ōsaka, Japão.



		Desde muito jovem começou a prática das artes  marciais com seu pai, Mabuni Ken’ei, aprendendo Karate -  dō, Bō-jutsu Kyūkishin--ryū, Sai-jutsu e Aikidō .



		Durante o ensino médio, Mabuni Ken'yū tentou  estabelecer um clube de Karate-dō nas dependências da  escola, mas não foi autorizado por seu pai devido a  diferença de estilo, então abandonou suas atividades  oficiais relacionadas ao Karate-dō. No período em que  estudou no Instituto de Tecnologia de Nagoya e no  Instituto de Tecnologia de Tōkyō praticou Karate-dō de  forma unicamente pessoal.



		Em 1999, começou a lecionar oficialmente na  Alemanha, quando desempenhava atividades como  consultor em Hamburgo. Após seu regresso ao Japão,  passou a ensinar Karate-dō para crianças em Hachioji, a  partir de 2004. Algum tempo depois, por volta de 2008,  tornou-se membro da Federação de Karate de Hachioji e,  no mesmo período, afiliou-se a JKF.
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		Em 2015, com o falecimento de seu pai, de acordo  com a tradição, herdou o Shitō-ryū sendo apontado como  3º Sōke do estilo, a cerimônia oficial foi realizada em 28  de fevereiro de 2016, em Ōsaka .



		As pessoas pensam que todos os orientais são Karate-ka. É  uma visão muito americana. [...] Os filmes são bons para  entreter, mas o verdadeiro praticante de Karate-dō treina para  que ele não precise usar a arte. (MABUNI Ken’yū apud  GARCÍA, 2013)



		Iwata Genzō



		Iwata Genzō nasceu na Era Shōwa, em 6 de  outubro de 1958, em Saitama, no Japão. Desde os seus  12 anos recebeu lições de Karate-dō Shitō-ryū de seu pai.  A partir de 1978 participou de diversas  demonstrações feitas por todo o mundo ao lado de Iwata  Manzō .



		Em 1980, Iwata Genzō demonstrou kata Seienchin  e Bassai-dai em vídeo produzido pela JKF. Em 1986,  juntamente com seu pai, publicou o livro “Shitō- ryū  Karate-dō”. Dois anos mais tarde, recebeu o título d e  shihan .



		Em 1990, Iwata Genzō participou de uma série de  vídeos produzidos pela All Japan Karate-dō Federation  Shitōkai. Em 1993, foi apontado como Diretor Permanente
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		da World Shitō-ryū Karate-dō Federation (WSKF) e 5º  Sōke do Nanban Sattō-ryū Kenpō. Em 1996, ministrou um  seminário sobre o kata Sūpārinpei no Campeonato  Mundial de Shitō-ryū Karate-dō, em Puebla, no México.  Um ano depois, foi designado como Instrutor Chefe do  Honbu-dōjō da All Japan Karate-dō Federation  Shitōkai/World Shitō-ryū Karate-dō Federation (WSKF).  Em 1998, ministrou seminários na Shitōkai Canada e  participou do 14º Campeonato da Pan-american Shitō- ryū  Karate-dō Federation (PSKF).



		No ano 2000, Iwata Genzō foi nomeado Diretor  Técnico do Honbu-dōjō da All Japan Karate-dō Federation  Shitōkai/World Shitō-ryū Karate-dō Federation (WSKF).  Em 2003, recebeu o 7º dan da JKF e foi designado como  Conselheiro. Também se tornou Técnico Avançado da  JASA. Em 2007, recebeu o 8º dan da All Japan Karate- dō  Federation Shitōkai e um ano depois foi nomeado  presidente do conselho da entidade. Em 2016, foi  apontado como membro do Comitê Técnico da JKF.



		Iwata Genzō possui atualmente o título de hanshi ,  recebido em 2016, e é o atual presidente da All Japan  Karate-dō Federation Shitōkai e da World Shitō- ryū  Karate-dō Federation (WSKF).
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		Allen Tanzadeh



		Allen Tanzadeh nasceu em 2 de outubro de 1960,  em Tehran, no Irã, migrando para o Canada em 1996.  Praticante de Karate-dō e Iaidō Musō Jikiden Eishin-ryū ,  atualmente, é 8º dan, shihan, kyōshi, Árbitro Kumite “B”,  Árbitro Kata “A”, Examinador Oficial e Membro Diretor  Permanente pela World Shitō-ryū Karate-dō Federation  (WSKF). Presidente, Fundador e Diretor Técnico da Shitō -  ryū Karate Canada, Membro da Banca de Avaliação de  dan da Karate Canada, Consultor Técnico da Asia Pacific  Shitō-ryū Karate-dō Federation (APSKF), Secretário- Geral  da Pan-american Shitō-ryū Karate-dō Federation (PSKF).  Allen Tanzadeh residiu por algum tempo no Japão,



		em Tōkyō e em Saitama, tendo a oportunidade de  aprender com Iwata Manzō, Murata Hiroshi, Iwata Genzō ,  Yamazaki Takashi, Sakanashi Takami, Kato, Imanishi  Toshiyuki, Nozawa Yukihiro, Haraguchi Takashi ,  Hashimoto Iwaki, Mabuni Ken’ei, Sakio Ken, Hisatomi  Tokio. Participou do All Japan Karate-dō Federation  Shitōkai Gasshuku e de diversos Seminários Técnicos da  All Japan Karate-dō Federation Shitōkai.



		Allen Tanzadeh como competidor foi Membro da  Seleção Nacional de Karate do Irã, foi Técnico da Equipe  Nacional Júnior, Chefe do Comitê de Treinamento,
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		Membro do Comitê Técnico e Examinador Oficial da All  Iran Karate-dō Federation, Examinador Oficial da All Iran  Shitōkai Karate-dō Association, Chefe do Comitê de  Treinamento da All Tehran Karate-dō, no período em que  vivia no Irã. Foi Árbitro de Kumite da Asian Union Karate -  dō Organization (AUKO) e vice-presidente e assessor  técnico da Asia Pacific Shitō-ryū Karate-dō Federation  (APSKF), além de Ex-membro da Comissão de  Arbitragem do Karate Canada e ex-presidente da  comissão de arbitragem da Ontario Karate Federation ,



		Em 2009, Allen Tanzadeh recebeu de Mabuni  Ken’ei e Murata Hiroshi o Prêmio de Serviços Distintos da  World Shitō-ryū Karate-dō Federation (WSKF).



		Ao longo dos anos Allen Tanzadeh foi autor e  publicou algumas obras literárias, escreveu o livro  chamado “Karate Pioneers” em persa, a tese “Sen & Uke  no Go Gensoku”, em 2007, que lhe proporcionou o título  renshi, publicou o livro chamado “Dynamic Shitoryu  Karate”, em 2015, e foi o autor das teses “ Tanzadeh  ‘Unsoku’ Agility Test” e “Speed & Agility Test for Karate  Kumite athletes, an experiencing a new concept in Sport  Karate”, em 2017, que lhe proporcionou o título kyōshi .



		Juntos, compartilhamos os nobres valores do nosso Karate  para melhor servir os outros. (TANZADEH, 2020)
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		Somente quando a aplicação do treinamento constante se  torna efetiva, entende-se a importância da melhoria .  (TANZADEH, 2020)



		O verdadeiro significado do Karate é respeito, humildade e  uma jornada para a perfeição do caráter. (TANZADEH, 2020)



		Os alunos não se importam com o quanto você sabe até  saber o quanto se importa com eles. (TANZADEH, 2020)



		Embora conhecimento seja poder, aplicar conhecimento é  poder real. (TANZADEH, 2020)



		63



		64



		CAPÍTULO 3



		O SIGNIFICADO DO NOME SHITŌ- RYŪ
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		O SIGNIFICADO DO NOME SHITŌ- RYŪ  Os ideogramas



		Os kanji japoneses podem ser lidos de três  maneiras diferentes: kun’yomi, on’yomi e nanori. K un’yomi  é a “leitura instruída”, on’yomi é a “leitura do som” e nanori  é o “registro do nome”. A regra para leitura diz que  kun’yomi34 deve ser usado para ler os ideogramas  isoladamente, o on’yomi35 deve ser utilizado para ler  palavras formadas por dois caracteres ou mais e Nanori 36



		é utilizado unicamente para nomes.



		Lendo os ideogramas
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